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INTRODUÇÃO 

No início da década de 1990, mais precisamente no ano de 1991, começaram as primeiras 

discussões sobre a necessidade de dividir o Estado do Rio Grande do Sul em regiões 

administrativas. Com isso, a pauta sobre os Conselhos Regionais de Desenvolvimento  – 

Coredes passou a ter mais destaque no sentido de tornar-se um espaço de discussões, ações, 

integração político institucionais e lideranças, bem como, oportunizar o financiamento de 

recursos para atender as diversas demandas regionais do RS (Büttenbender, Allebrandt e 

Siedenberg, 2011; Anes, 2017). 

O resultado da consolidação dos Coredes trouxe com mais evidência o conceito de planejamento 

regional. Foram elaborados os Planos Estratégicos de Desenvolvimento - PED em cada uma 

das 28 regiões do Estado do RS. A primeira edição dos PED foi em 2010, revisados 

posteriormente em 2015 e 2022. Com metodologia participativa e o suporte de assessorias 

técnicas, que em sua maioria foram Universidades. Na Região da Fronteira Noroeste estes 

processos foram construídos por meio do diálogo entre os atores e sujeitos regionais, sendo 

formalizadas como  prioridades estratégicas no  Plano  Estratégico  de  Desenvolvimento  do 

Corede Fronteira Noroeste - PED-Fronteira Noroeste. Estas prioridades estão organizadas por 

meio de sete estratégias prioritárias, com dez projetos associados ao planejamento e a gestão 

articulada para a sustentabilidade regional. 

Para  analisar essas sete estratégias utiliza-se  de recorte teórico  sobre o  desenvolvimento 

territorial e as dimensões do Patrimônio Territorial (PAT), como referência para uma 

compreensão acerca da maneira como a Região do Corede Fronteira Noroeste vem planejando 

e implementando ações de desenvolvimento. Segundo interpretação de Dallabrida (2014 e 
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2020), essa compreensão de desenvolvimento territorial é um processo histórico e dinâmico no 

território que reproduz relações intraterritoriais, supraterritoriais e globais visando mitigar os 

aspectos socioeconômicos e proporcionar melhor qualidade de vida a população. Definições 

conceituais convergentes constam em Dallabrida et all (2023a/b). 

Assim, esta pesquisa tem como objetivo entender as diretrizes estratégicas de desenvolvimento 

do PED-Fronteira Noroeste numa perspectiva dialógica com as dimensões do Patrimônio 

Territorial.  Para  viabilizar  este  objetivo a  metodologia  utilizada está  consonante  com  os 

conceitos de  estudo  de  caso,  com  abordagem  explicativa  baseada  no  método  descritivo- 

analítico, com a aplicação dos procedimentos técnicos da pesquisa bibliográfica, pesquisa 

documental e observação de campo. Para viabilizar o exercício dialógico foi utilizado da análise 

de conteúdo, como ferramenta analítica da pesquisa. 

O presente trabalho estrutura-se por meio desta introdução e contextualização da temática, da 

metodologia, do referencial teórico sobre a Abordagem Territorial e suas múltiplas dimensões, 

bem como dos resultados alcançados. Por fim, são apresentadas as considerações finais e as 

referências bibliográficas. 

METODOLOGIA 

A estrutura metodológica deste trabalho foi organizada no sentido de viabilizar o alcance o 

objetivo de entender as diretrizes estratégicas de desenvolvimento do PED-Fronteira Noroeste 

numa perspectiva dialógica com as dimensões do Patrimônio Territorial. Dessa forma, a 

pesquisa é classificada como explicativa, baseada no método descritivo-analítico. Como 

procedimentos técnicos utilizou-se da pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e da 

observação de campo. A pesquisa bibliográfica se deu por meio de referências pesquisadas em 

repositórios digitais, livros, artigos científicos, teses e dissertações, que abordam temáticas 

ligadas ao Desenvolvimento Territorial e Patrimônio Territorial. A pesquisa documental 

realizou-se por meio da análise do PED-Fronteira Noroeste, considerando as sete estratégias, 

organizadas  por  áreas,  que  se  dividem  em  Agricultura,  Infraestrutura  e  Gestão  Pública,  

Educação, Saúde, Indústria e Comércio, Segurança Pública e Inclusão Social. A observação de 

campo foi realizada através da participação em reuniões do Fórum dos Coredes, e conversas 

com líderes regionais (Coredes, Gestores públicos e Universidades). 

Como estratégia metodológica para viabilizar o entendimento das estratégias do território, mais 

precisamente o Corede Fronteira Noroeste, e tendo como referência a Abordagem Territorial, 

implicou em reconhecê-lo como recorte espacial específico, com suas características e 

particularidades descritas no PED-Fronteira Noroeste. Com base nisso, foi utilizado como base 

teórica e metodológica a concepção de Patrimônio Territorial, interpretada como o conjunto de 

ativos e recursos, materiais e imateriais, genéricos e específicos, públicos e privados, de um 

determinado território, considerando seis dimensões: produtiva; natural; humano e intelectual; 

cultural; social e institucional (Dallabrida, 2023b). 

O desenho da estrutura analítica (Quadro 01) foi elaborada pelos autores, viabilizando   a 

ferramenta da análise de conteúdo (Bardin, 1977), que permitiu uma flexibilidade nos tópicos 

analisados e interpretados durante a pesquisa. 

 

 
 



 

 

Quadro 01 – Desenho da estrutura de análise das estratégias e das dimensões do PAT* 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
 

PAT* - Patrimônio Territorial 
 

Além das dimensões do Patrimônio Territorial, o desenho metodológico do processo analítico 

utilizou como base as sete estratégias do PED-Fronteira Noroeste (2023). São elas: 
 

1. Estratégia - Desenvolver uma agricultura produtiva, fortalecida tecnologicamente, 

diversificada, social e ambientalmente responsável, para garantir com plenitude a sua função 

social de produtora de alimentos para a região, o país e o exterior; 

2.  Estratégia - Dotar a região de infraestrutura voltada ao desenvolvimento, proporcionando 

competitividade, resolutividade e melhoria nas condições de vida para a população; 

3.  Estratégia  -  Constituir  um  sistema educacional  que  garanta a  qualidade do  ensino,  a 

cidadania e a igualdade entre os cidadãos; 
4.  Estratégia - Garantir o bem-estar da população instituindo políticas de saúde que atendam à 

plenitude das demandas regionais; 

5.  Estratégia - Constituir na região um ambiente empresarial que proporcione crescimento das 

empresas por meio do empreendedorismo, inovação tecnológica e geração de resultado 

econômico que se converta em desenvolvimento econômico regional; 
6.  Estratégia - Mediante a busca constante de melhorias nos recursos físicos, tecnológicos e 

aprimoramento do efetivo, atuando de forma integrada com a sociedade, proporcionar aos 
cidadãos da região um sistema de segurança pública baseado no respeito à vida; 

7.  Estratégia - Promover o respeito à diversidade buscando igualdade, dignidade e a cidadania, 

garantindo os direitos humanos e construindo um sistema de justiça. 

Portanto, estes resultados  foram gerados a partir da estrutura analítica (Quadro 01) elaborada 

pelos autores e que permitiu uma flexibilidade nos tópicos analisados e interpretados durante a 

pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABORDAGEM DO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E SUAS DIMENSÕES 

 

Os fundamentos da abordagem do desenvolvimento territorial, utilizados nesta pesquisa, partem 

do entendimento de que o espaço geográfico é construído pela dinâmica histórico-cultural e 

social, que definem suas fronteiras. As fronteiras do território são limitações móveis que se 

constituem pelas redes sociais e econômicas (Rallet, 2007). Dallabrida (2014, p16), define que 

o desenvolvimento territorial é entendido como um processo de mudança continuada, situado 

histórica e territorialmente, mas integrado em dinâmicas intraterritoriais, supraterritoriais e 

globais, sustentado na potenciação dos recursos e ativos (materiais e imateriais, genéricos e 

específicos) existentes no local, com vistas à dinamização socioeconômica e à melhoria da 

qualidade de vida da sua população. 
 

Em consonância com isso, Abramovay (2010) reconhece a partir dos seus estudos em 

comunidades rurais, que o conceito de território não fica limitado ao pensamento setorial; 

evidencia com mais clareza a diferença entre crescimento econômico e o desenvolvimento; 

ressalta a importância dos estudos empíricos dos atores e das organizações; e dá mais enfoque 

na forma como uma sociedade gerencia os recursos de que dispõe em sua organização produtiva 

e, portanto, na relação entre os aspectos sociais e ecológicos. 
 

As redes, as convenções e as instituições são temáticas transversais de pesquisas em 

Desenvolvimento Territorial. Para Froehlich e Dullius (2012), esses temas facilitam a 

cooperação e repercutem positivamente no tecido social da região. Estudar Desenvolvimento 

Territorial permite compreender, segundo Jean (2010), que o progresso do território é resultado 

de um processo de aprendizagem social, não havendo espaço para a ideia de modelo 

padronizado de desenvolvimento, mas sim a oportunidade de cada território construir seu 

próprio desenvolvimento. 
 

Nesse sentido, a compreensão sobre o desenvolvimento territorial, como algo construído ao 

longo da história e orientado para o futuro por meio de estratégicas, necessita considerar 

dimensões que possam abarcar a complexidade das transformações do território. Com isso, para 

entender o processo de Desenvolvimento Territorial, é necessário considerar o conceito de 

Patrimônio Territorial. Entendido como o conjunto de ativos e recursos, materiais e imateriais, 

que se acumularam ao longo da história num determinado território, representados pelo sistema 

produtivo e de infraestrutura, o ambiente natural, a formação humana e intelectual, as expressões 

culturais e a cultura empresarial, os valores sociais, as configurações de associativismo e as 

redes de relações, além das institucionalidades públicas, sociais e corporativas, presentes num 

determinado território (Dallabrida, 2020, p. 13). 
 

Nesse sentido, as competências para governança para o desenvolvimento territorial constituem- 

se em requisitos para uma agenda pactuada e consensuada de futuro. A governança cooperativa 

para o desenvolvimento territorial, como definidos por Büttenbender e Sausen (2020), requerem 

uma  capacitação  e  animação  coletiva  contínua.  A  governança  coletiva  para  superar  as  

limitações da excessiva fragmentação municipalista, clientelismos políticos das demandas 

parlamentares e o foco apenas nos resultados de curso prazo. 
 

Assim, com base nesses fundamentos teóricos, procurou-se entender as diretrizes estratégicas 

de desenvolvimento do PED-Fronteira Noroeste numa perspectiva dialógica com as dimensões 

do Patrimônio Territorial, por meio de diálogos entre as diretrizes estratégicas definidas pela 

Região Fronteira Noroeste com a dimensão produtiva, a dimensão natural, a dimensão humana 

e intelectual, a dimensão cultural, a dimensão social, e a dimensão institucional. 
 

 

 

 



 

 

ANÁLISE DAS ESTRATÉGIAS DA REGIÃO DO COREDE FRONTEIRA NOROESTE 

COM AS DIMENSÕES DO PATRIMÔNIO TERRITORIAL 

 

A Região do Corede Fronteira Noroeste definiu sete estratégias no seu Plano Estratégico de 

Desenvolvimento. Essas estratégias estão organizadas por áreas, que se dividem em Agricultura, 

Infraestrutura e Gestão Pública, Educação, Saúde, Indústria e Comércio, Segurança Pública e 

Inclusão Social. 
 

A estratégia da área da agricultura procura focar no desenvolvimento da produção, considerando 

o fortalecimento da tecnologia, da diversificação, dos aspectos socioambientais, focada na 

produção de alimentos para a Região, o País e o exterior. Ao analisar o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento da Região do Corede Fronteira Noroeste (PED-Fronteira Noroeste), percebe-

se que esta estratégia da agricultura contém elementos das  dimensões produtiva, natural, 

humano e intelectual, social e institucional. As evidências estão nos resultados já apresentados 

por meio dos projetos: “Sistemas Agroflorestais como Atividade Inovadora para Promoção do 

Desenvolvimento Sustentável da Cadeia Produtiva do Leite no Noroeste do Rio Grande do Sul”; 

“Desenvolvimento da Agroindústria”; “Fortalecimento da Apicultura”; “Capacitação Técnica 

Gerencial dos Agricultores Familiares”; “Fortalecer o associativismo e o cooperativismo na 

região”; “Apoio ao Desenvolvimento da Piscicultura e Pesca”; e “Consolidar o APL Leite da 

Fronteira Noroeste” (PED-Fronteira Noroeste, 2023). 
 

Por meio das análises de cada um dos projetos em andamento ligados a estratégia da agricultura, 

evidencia-se elementos da dimensão produtiva pelo planejamento e aplicação de recursos 

financeiros no sistema agrário, em atividades industriais, comerciais e serviços, bem como 

aquisição de equipamentos e investimentos em infraestrutura. A dimensão natural se 

materializa nas ações de sustentabilidade, que abarcam cursos de capacitação voltada para novas 

alternativas técnicas que contemplem a otimização dos recursos naturais e preservação 

ambiental. Já a dimensão humana e intelectual, é contemplada pelos cursos de formação 

profissional oportunizados pelos projetos que estão em andamento. A dimensão social se 

materializa pelo projeto de fortificação do associativismo e cooperativismo na região, que 

incentiva a criação de associações e cooperativas, bem como promove relações entre pessoas 

de diversas áreas de atuação e instituições. Em relação a dimensão institucional, esta se 

manifesta pela integração e convênios estabelecidos entre organizações públicas e privadas, 

com objetivos de dar cabo as ações que atendem demandas da produção, de capacitação e 

infraestrutura na região. 
 

Na  área  da  infraestrutura  e  gestão  pública  a  região  procura  canalizar  esforços para  um 

desenvolvimento que permita obter maior competitividade, resolutividade e melhoria na 

qualidade de vida para a população. Com a análise do PED-Fronteira Noroeste (2023), percebe- 

se que esta estratégia possui aspectos das dimensões produtiva, natural, humano e 

intelectual, e institucional. As evidências estão nos resultados já apresentados por meio dos 

seguintes projetos: “Promover o Projeto de Saneamento Regional: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem urbana e tratamento de resíduos (urbanos, rurais e 

industriais)”; “Pavimentação asfáltica aos acessos municipais e melhorias nos acessos aos 

núcleos urbanos”; “Resíduos Sólidos”; “Construção de Cinco Pequenas Centrais Hidrelétricas”;  

“Elaboração e revisão dos Planos Diretores Municipais e zoneamento ambiental e urbanístico”; 

“Fomentar as dimensões de inovação e empreendedorismo junto as empresas, organizações do 

terceiro setor e setor público da região Fronteira Noroeste”; “Elaboração e implementação de 

plano de uso, manejo e conservação do solo e da água” (PED-Fronteira Noroeste, 2023). 
 

A dimensão produtiva se materializa por meio dos referidos projetos que estão vinculados a 

estratégia da infraestrutura e gestão pública. Esses projetos abrangem construções de 

infraestrutura de saneamento nos municípios da região, envolvendo o abastecimento de água, o 

sistema de esgoto, a drenagem urbana e o tratamento de resíduos, tanto no âmbito rural e urbano, 



 

 

incluindo especificidades de tratamento de dejetos da indústria. Além disso, os acessos estão 

sendo pavimentados com manta asfáltica, e obras de construção de centrais hidrelétricas na 

região estão em andamento. 
 

Em consonância com a dimensão natural, a estratégia da área da infraestrutura e gestão pública 

a região do Corede Fronteira Noroeste está realizando o zoneamento ambiental e urbanístico, 

proporcionando melhorias nos espaços urbanos, com ações de preservação do meio ambiente e 

melhora da qualidade de vida da população. Nesse sentido, há também ações realizadas de 

estruturas de captação de águas da chuva em casas e galpões em diversas propriedades rurais, 

recuperação de matas ciliares, bem como diversas instalações de placas solares para geração de 

energia tanto no âmbito urbano quanto na área rural. 
 

Na dimensão humana e intelectual do patrimônio territorial, evidencia-se um conjunto de 

ações direcionadas para a formação técnica de pessoas e aplicação dos conhecimentos 

adquiridos por meio de serviços cada vez mais qualificados e sustentáveis. Além da qualificação 

técnica, ações direcionadas a realização de feiras, viagens, palestras voltadas para empresas da 

iniciativa privada, organizações da sociedade civil e setor público, são frequentemente 

realizadas dentro da agenda estratégica da região. 
 

A dimensão institucional é identificada na estratégia de infraestrutura e gestão pública, por 

meio de ações empreendedoras na busca de linhas de crédito as diversas áreas de negócios, e 

participação em feiras de inovação, oportunizando empresas participarem dos eventos South 

Summit e Mercopar, por exemplo. Essas ações tem demonstrado uma repercussão positiva, 

auxiliando no surgimento de novos negócios e provocado uma diminuição gradual da 

mortalidade de empresas jovens. 
 

A terceira área estratégica do PED-Fronteira Noroeste é a da Educação. O propósito estratégico 

desta área é a constituição de um sistema educacional que garanta a qualidade do ensino, a 

cidadania e a igualdade entre os cidadãos. Com base na análise do PED-Fronteira Noroeste, 

percebe-se que a área da educação contém ações que evidenciam a predominância das 

dimensões Humano e Intelectual, Social e Institucional. Resultados já alcançados por meio 

de projetos, mostram aspectos que dialogam com essas dimensões. São eles: “Ações de 

Formação Continuada para Docentes do Meio Rural”; “Formação Continuada na Área da 

Inclusão”; “Formação Continuada – Uso de Novas Tecnologias na Aprendizagem”; e 

“Modernização de Bibliotecas – Interatividade” (PED-Fronteira Noroeste, 2023). 
 

A dimensão humana e intelectual é contemplada e se manifesta nos projetos e nos resultados 

que já estão sendo apresentados. A formação continuada de docentes no âmbito rural traz em 

essência uma revisão e aprendizagem de práticas de ensino inovadoras e inclusivas. Da mesma 

forma, ações de formação na área da inclusão mostram ações junto a docentes de escolas 

municipais e que já demonstram transformações no ambiente escolar, com métodos de 

aprendizagem colaborativos, contínuos, e que valorizam e respeitam a diversidade humana. 

Além disso, são desenvolvidas atividades com uso de novas tecnologias educacionais no 

processo de formação pedagógica.  
 

Em relação a dimensão social a estratégia da área da educação destaca a importância da 

inclusão, como chave para o estabelecimento de redes associativas de pessoas, envolvendo 

docentes, pais, alunos e comunidade regional. E esse aspecto proporciona avanços na formação 

de pessoas e consequente transformações no âmbito social. Já a dimensão institucional se 

materializa pelo fomento e aplicação de recursos tecnológicos alinhados com métodos de ensino 

e aprendizagem continuada de docentes que atuam nos espaços rurais e urbanos.  

 

 

 



 

 

Nesse sentido, fica  evidenciado  por  meio  dos resultados já  alcançados nos projetos,  a  

relação  entre  as dimensões do patrimônio territorial (Dallabrida, 2023b). Essa constatação é 

fundamental pois a integração entre essas dimensões, fazem com que a região materialize um 

desenvolvimento territorial mais sustentável. 
 

Como quarta estratégia do PED-Fronteira Noroeste está a área da Saúde. A garantia ao bem- 

estar da população por meio da instituição de políticas de saúde que atendam à plenitude das 

demandas regionais, é o propósito desta área. De acordo com as análises realizadas percebe-se 

que a área da saúde não apresenta até o momento ações que evidenciam as dimensões do 

património  territorial.  Há  projetos ainda não  iniciados,  como  o  intitulado  “Avaliação  de 

Resíduos de Agrotóxicos em hortaliças consumidas na região Noroeste do estado do RS e ações 

educacionais ao trabalhador rural” e “Fortalecimento das ações da 14ª Coordenadoria de 

Saúde”. 
 

Da mesma forma a quinta, sexta e sétima áreas estratégias, ou seja, “Indústria e Comércio”, 

“Segurança Pública”, e “Inclusão Social”, respectivamente, possuem seus projetos, no entanto 

também não foram ainda iniciados. Com isso, essas constatações tornam-se limites para uma 

análise qualitativa efetiva da relação das estratégias regionais com as dimensões do património 

territorial. 
 

Nessa perspectiva considera-se que, apesar de não apresentarem resultados das estratégias da 

indústria e comércio, da segurança pública, e da inclusão social, elas continuam direcionando 

ações futuras para a Região do Corede Fronteira Noroeste. O propósito da indústria e comércio 

é constituir na região um ambiente empresarial que proporcione crescimento das empresas por 

meio do empreendedorismo, inovação tecnológica e geração de resultado econômico que se 

converta em desenvolvimento econômico regional. Na segurança pública pretende-se buscar 

constante melhorias nos recursos físicos, tecnológicos e aprimoramento do efetivo, atuando de 

forma integrada com a sociedade, proporcionando aos cidadãos da região um sistema de 

segurança pública baseado no respeito à vida. E na estratégia de inclusão social, o objetivo é 

promover o respeito à diversidade buscando igualdade, dignidade e a cidadania, garantindo os 

direitos humanos e construindo um sistema de justiça social (PED-Fronteira Noroeste, 2023). 
 

Assim, com base nas análises, o PED-Fronteira Noroeste define e já apresenta resultados 

alcançados que permitem afirmar que há consonâncias daquilo que se propõe, estrategicamente 

para a região, com os pressupostos das dimensões do patrimônio territorial, e consequentemente 

com um desenvolvimento territorial mais sustentável. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo teve como objetivo entender as diretrizes estratégicas de desenvolvimento do PED- 

Fronteira Noroeste numa perspectiva dialógica com as dimensões do Patrimônio Territorial. 

Nesse sentido, acredita-se que o objetivo foi alcançado por meio do tratamento e análises dos 

dados, que permitiram evidenciar que as dimensões do patrimônio territorial encontraram 

diálogo com cada uma das estratégicas da região Fronteira Noroeste. 
 

Como limitação fica o fato de que a plataforma metodológica de análise das dimensões do 

patrimônio territorial, foi parcialmente aplicada, no entanto não reduz a importância das 

reflexões aqui apresentadas. Mesmo com os ajustes metodológicos, foi possível compreender 

que  as  estratégias  conseguem  estabelecer  um  diálogo  com  as  dimensões  do  patrimônio  

territorial. E isso, portanto, evidencia que a região do Corede Fronteira Noroeste apresenta 

diretrizes que conseguem promover estrategicamente um desenvolvimento territorial cada vez 

mais sustentável. 
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